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Resumo 


Quando as pessoas morrem, elas ficam sob o 
controle de Yama, e Yama as envia para diferentes 
narakas!. Quando terminam de expiar seus pecados, 
elas renascem. Maitreya queria saber se havia 
alguma maneira de evitar a ida a Yama após a morte. 


Parasara disse a ele que Nakula havia feito a 
mesma pergunta ao seu avô Bhisma. E Bhisma lhe 
disse que ele tinha um amigo brâmane de Kalinga. 
Esse amigo aprendeu palavras de sabedoria com um 
sábio jatismara?. O sábio contou ao amigo de 
Bhisma sobre uma conversa que certa vez ocorreu 
entre Yama e o servo de Yama. 


Yama disse ao servo: “Não toque naqueles 
que são devotados a Visnu. Eu sou o senhor de 
todos os outros, exceto esses. Eu não sou realmente 
independente, eu trabalho sob a supervisão de 
Visnu. Ele também é capaz de me punir. Até os 
deuses adoram os pés de lótus de Visnu. Fique longe 
dos devotos de Visnu.” 


“Como alguém se torna um devoto de Visnu?” 
perguntou o servo. 


! [Infernos. As notas entre colchetes são inclusões minhas. E.M.] 
2 [Portador da habilidade de recordar uma existência passada.) 


Yama respondeu: “Aqueles que não se 
desviam do que é estabelecido em sua classe, 
aqueles que não fazem distinção entre amigos e 
inimigos, aqueles que não são ladrões, aqueles que 
não são violentos e aqueles cujos corações são 
puros e livres de ódio, esses são os devotos de 
Visnu. Eles pensam em Visnu o tempo todo. E por 
pensarem em Visnu o tempo todo, eles têm uma 
aparência agradável. Quando Visnu está em seu 
coração, a pessoa não comete pecados. Não se 
aproxime dessas pessoas. Pois a força do cakra? de 
Visnu é tamanha que os seus poderes ou os meus 
seriam destruídos imediatamente.” 


3 [Disco.] 


Yamagita 
do Visnu Purãâna 


De que maneira os homens se livram da autoridade 

de Yama, narrado por Bhisma para Nakula. Diálogo 

entre Yama e um de seus servos. Os adoradores de 

Visnu não estão sujeitos a Yama. Como eles devem 
ser reconhecidos. 


Maitreya disse: 

1-7.! Você de fato narrou para mim, brâmane 
excelentíssimo, tudo o que eu lhe pedi; mas eu quero 
ouvir sobre algo que você não citou. Esse universo, 
composto por sete zonas, com suas sete regiões 
subterrâneas, e sete esferas — todo esse ovo de 
Brahma — está repleto de criaturas vivas, grandes e 
pequenas, com menores e minúsculas, e maiores e 
gigantescas; de modo que não há sequer a oitava 
parte de uma polegada na qual elas não existam em 
abundância. Ora, todas essas estão presas nas 
correntes das ações, e no fim de sua existência se 
tornam escravas do poder de Yama, por quem elas 
são condenadas a castigos dolorosos. Livres dessas 
punições, elas nascem novamente na condição de 
deuses, homens ou similares; e assim os seres 
vivos, como os Sãstras nos informam, se movem em 
círculo perpetuamente. Agora, a pergunta eu quero 
fazer, e que você é muito bem qualificado para 


1 [A numeração é aproximada.) 


responder, é: por quais atos os homens podem se 
livrar da sujeição a Yama? 


Parãsara disse: 

8. Essa pergunta, Muni excelente, foi feita certa vez 
por Nakula? para seu avô Bhisma; e eu repetirei para 
você a resposta dada pelo último. 


9-13. Bhisma disse ao príncipe: "Antigamente eu 
recebi a visita de um amigo meu, um brâmane, do 
país Kalihga, que me falou que uma vez fez essa 
pergunta para um Muni santo, que retinha a 
lembrança de seus nascimentos anteriores, e que 
conhecia com exatidão o passado e o futuro. Eu 
colocava fé irrestrita nas palavras dele, então insisti 
para que ele me contasse o que aquele personagem 
piedoso lhe havia dito, e ele finalmente me contou; e 
o que ele relatou, eu nunca vi ou ouvi em lugar 
nenhum. 


14-15. "Tendo, então, em uma ocasião, feito a ele a 
mesma pergunta que você fez, o brâmane Kalinga 
recordou a história que tinha sido contada a ele pelo 
Muni — o grande mistério que fora revelado a ele pelo 
sábio virtuoso, que se lembrava de sua existência 


2 Nakula é um dos príncipes Pândava e, consequentemente, 
sobrinho-neto, não neto, de Bhisma: ele é bisneto de Parasara; 
e é uma grande anomalia o último citar uma conversa da qual 
Nakula participou antigamente. 


anterior — um diálogo que ocorreu entre Yama e um 
de seus ministros. 


16-21. "Yama, vendo um de seus servos com o laço 
nas mãos, sussurrou para ele, dizendo: “Fique longe 
dos adoradores de Madhusiidana?. Eu sou o senhor 
de todos os homens, exceto dos Vaisnavas. Eu fui 
designado por Brahma, que é reverenciado por todos 
os imortais, para reprimir a humanidade, e regular as 
consequências do bem e do mal no universo. Porém, 
aquele que obedece a Hari como seu guia espiritual 
é aqui independente de mim; pois Visnu tem o poder 
de me governar e controlar. Como o ouro ainda é a 
mesma substância, embora diversificado como 
pulseiras, tiaras, ou brincos, Hari é o mesmo, embora 
modificado nas formas de deuses, animais e 
homens. Como as gotas de água, erguidas da terra 
pelo vento, caem novamente na terra quando o vento 
cessa, assim as variedades de deuses, homens, e 
animais, que foram separados pela agitação das 
qualidades, são reunidos, quando aquela 
perturbação cessa, com o Eterno. Aquele que por 
meio do conhecimento sagrado adora diligentemente 


3 [Destruidor do demônio Madhu” — um epíteto de Visnu. 
Madhu, junto com seu irmão Kaitabha, surgiu do ouvido de 
Visnu enquanto ele dormia no final de um Kalpa. Eles tentaram 
matar Brahmã que estava sobre o lótus que brotou do umbigo 
de Visnu. Visnu os matou e obteve os nomes Kaitabhajit e 
Madhusúdana. Madhu também significa “mel” ou “açúcar”, 
então o título pode significar “aquele que é mais doce que o 
mel” ou “mais doce que o açúcar”.] 


os pés de lótus daquele Hari, que é reverenciado 
pelos deuses, se livra todos os grilhões do pecado; e 
você deve evitá-lo como evitaria o fogo alimentado 
com óleo.' 


22. "Após ouvir essas injunções de Yama, o 
mensageiro se dirigiu ao senhor da retidão e disse: 
Diga-me, mestre, como eu devo distinguir o 
adorador de Hari, que é o protetor de todos os 
seres?! 


23-24. Yama respondeu: 'Você deve reconhecer 
como adorador de Visnu aquele que nunca se desvia 
dos deveres prescritos para sua casta; que olha com 
igual indiferença para um amigo ou inimigo; que não 
pega nada (que não é dele), nem prejudica nenhum 
ser. Identifique essa pessoa de mente pura como um 
adorador de Visnu. 


25. Reconheça como um adorador devoto de Hari 
aquele que colocou Janãrddana em sua mente pura, 
que está livre do deslumbramento, e cuja alma não 
foi maculada pela sujeira da Era de Kali. 


26. Reconheça como um adorador de Visnu aquele 
homem excelente que, considerando ouro em 
segredo, julga aquela que é a riqueza de outro 


apenas como grama*, e dedica todos os seus 
pensamentos ao senhor. 


26-28. Ele é puro como uma montanha de cristal 
transparente; pois como Visnu poderia residir nos 
corações de homens cheios de maldade e inveja, e 
outros sentimentos nocivos? O calor ardente do fogo 
não reside em um feixe de raios revigorantes de luz 
da lua. Aquele que vive puro em pensamento, livre 
da maldade, satisfeito, levando uma vida santa, 
sentindo ternura por todas as criaturas, falando 
sabiamente e amavelmente, humilde e sincero, tem 
Vasudeva sempre presente em seu coração. 


28-30. Assim como a árvore Sala jovem por sua 
beleza expressa a excelência da essência que 
absorveu da terra, quando o eterno fixou residência 
na alma de alguém, essa pessoa se torna adorável 
entre os seres desse mundo. Afaste-se, meu servo, 
rapidamente dos homens cujos pecados foram 
dissipados por mérito moral e religioso”, cujas 


* [Ou seja, valoriza, mas não cobiça.) 

5 Ou Yama e Niyama. Os deveres indicados por esses termos 
são enumerados diversamente. O comentador do texto 
especifica, sob a primeira categoria, ausência de violência ou 
crueldade para com outros seres (ahimsã), honestidade 
(asteya), veracidade (satya), castidade (brahmacãryya), e 
desinteresse ou não aceitação de doações (aparigraha). 
Niyama abrange pureza (Sauca), contentamento (santosa), 
devoção (tapas), estudo dos Vedas (svadhyãya), e adoração ao 
supremo ([$vara-pranidhãâna). 


mentes se dedicam diariamente à divindade 
imperceptível, e que estão livres do orgulho, da falta 
de caridade e da maldade. 


31-32. No coração no qual o divino Hari, que não tem 
início nem fim, reside, armado com uma espada, 
uma concha e uma maça, o pecado não pode 
permanecer; pois ele não pode coexistir com aquele 
que o destrói, como a escuridão não pode continuar 
no mundo quando o sol está brilhando. 


33-35. O eterno não fixa residência no coração 
daquele homem que cobiça a riqueza de outro, que 
fere criaturas vivas, que fala com crueldade e 
falsidade, que se orgulha de sua iniquidade, e cuja 
mente é má.  Janãrddana não ocupa os 
pensamentos daquele que inveja a prosperidade de 
outro, que calunia os virtuosos, que nunca sacrifica 
nem concede doações para os piedosos, que está 
cego pela qualidade de escuridão*. 


36-38. Não é um adorador de Visnu aquele patife vil 
que por avareza é cruel com seus amigos e parentes 
mais próximos, com sua esposa, filhos, pais e 
dependentes. O homem semelhante a um bruto 
cujos pensamentos são maus, que é viciado em atos 
inapropriados, que sempre procura a companhia dos 
perversos, e não permite que nem um dia passe sem 


8 [Tamo-guna.] 


a perpetração de algum crime, não é um adorador de 
Vasudeva. 


39-42. Vá para bem longe daqueles em cujos 
corações Ananta” foi consagrado; daquele cuja 
inteligência santificada concebe o soberano 
supremo, Vasudeva, como unificado com seu 
devoto, e com todo esse mundo. Evite aquelas 
pessoas santas que invocam continuamente 
Váasudeva de olhos de lótus, Visnu, o mantenedor da 
terra, o portador imortal do disco e da concha, o 
refúgio do mundo. Não entre na visão daquele em 
cujo coração a Alma Imperecível reside, porque ele 
é defendido contra o meu poder pelo disco da 
divindade dele, ele está destinado ao outro mundo (o 
céu de Visnu).' 


43. "Essas', disse o brâmane Kalinga, foram as 
instruções transmitidas pelo deus da justiça, o filho 
do sol, para seus servos, como elas foram repetidas 
a mim por aquele santo, e como eu as narrei para 
você, chefe da casa de Kuru' (Bhisma). 


44-46. "Bhisma disse: Assim também, Nakula, eu 
comuniquei fielmente a você tudo o que eu ouvi do 
meu amigo piedoso, quando ele veio de seu país de 
Kalihga para me visitar. Eu expliquei desse modo a 
você, como era apropriado, que não há proteção no 


" [O Infinito, o Eterno. 


oceano do mundo exceto Visnu; e que os servos e 
ministros de Yama, o próprio rei dos mortos, e suas 
torturas, são todos inúteis contra alguém que coloca 
sua confiança naquela divindade.” 


47. ParasSara prosseguiu: Desse modo eu narrei o 
que você queria ouvir, e o que foi dito pelo filho de 
Vivasvatê. O que mais você quer saber? 


8 Ou Vaivasvata. Essa seção é chamada de Yama gita. 


